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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita
 mas se leva pro sarau, a criança rima

 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 
SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 



autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo 
abordar sobre a importância do suporte 
do professor para os alunos que possuem 
dificuldades de aprendizagem. O local em que 
a criança passa maior parte do seu tempo além 
da ambiente familiar é o escolar, dessa forma, 
é extremamente importante que os professores 
saibam lidar com discentes que possuem 
dificuldade de aprendizagem, e apoiá-los, 
para principalmente conseguir ultrapassar 
esta barreira para que ocorra a compreensão 
do que está sendo transmitido pelo docente. 
Dessa forma, elencamos como Objetivo Geral: 
- Compreender qual a importância do apoio 

do professor para os alunos que apresentam 
dificuldade de aprendizagem. Objetivos 
Específicos: - Consultar dados que comprovem 
que o apoio do professor para os alunos que 
possuem dificuldades de aprendizagem é 
realmente importante; - Encontrar os tipos de 
dificuldade de aprendizagem que o discente 
pode apresentar; - Dar publicidade ao material 
recolhido em forma de artigo científico. 
Evidencia-se, que o método de pesquisa 
utilizado é a pesquisa bibliográfica. Nesse 
contexto, essa pesquisa também aponta 
alguns problemas biológicos que ocasionam a 
dificuldade de aprendizagem, demonstrando 
algumas maneiras do docente identificá-los 
para em conjunto com o apoio familiar o aluno 
possa superar todos os obstáculos. Importante 
abordar ainda, que além do apoio familiar e 
do docente é necessário que haja o suporte 
da equipe pedagógica escolar para que exista 
a interferência do professor e assim possam 
obter resultados positivos.
PALAVRAS-CHAVE: Apoio; Professor; 
Dificuldade; Aprendizagem.
 
ABSTRACT: This article aims to address the 
importance of teacher support for students who 
have learning difficulties. The place where the 
child spends most of his time besides the family 
environment is the school, so it is extremely 
important that teachers know how to deal with 
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students who have learning difficulties, and to support them, mainly to overcome this 
barrier so that the understanding of what is being transmitted by the teacher occurs. 
Thus, we have as a General Objective: - To understand the importance of the teacher’s 
support for the students who have difficulty learning. Specific Objectives: - Check data 
that prove that the teacher’s support for students who have learning difficulties is really 
important; - Find the types of deficiencies that lead the student to present difficulty 
in teaching; - Publicize the collected material in the form of a scientific article. It is 
evidenced that the research method used is the bibliographic research. In this context, 
this research also points out some biological problems that cause learning difficulties, 
demonstrating some ways for the teacher to identify them so that, together with family 
support, the student can overcome all obstacles. It is also important to mention that, 
in addition to the family and teacher support, it is necessary to have the support of the 
school pedagogical team so that there is teacher interference and thus obtain positive 
results.
KEYWORDS: Support; Teacher; Difficulty; Learning.

INTRODUÇÃO

A Constituição Federal de 1988 garante a todos o direito a Educação, sendo 
esta um dever do Estado e da família:

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho.

Nesse sentido, a educação para todos trouxe vários “obstáculos” para sala 
de aula, dentre eles os alunos especiais e os que apresentam dificuldade de 
aprendizagem, fazendo com que a maioria dos profissionais de educação estivessem 
despreparados para trabalharem com alunos especiais, como consequência a este 
ato, grande parte dos professores tiveram que especializar-se para conseguir educar 
de forma adequada todos os alunos independente de suas necessidades.

Portanto, com o passar do tempo, ficou claro que o suporte do professor dentro 
da sala de aula para o aluno que possui alguma dificuldade de aprendizagem é de 
extrema importância.

Desse modo, surge a lide desta pesquisa, ao elencar as seguintes questões:
- Qual a importância do apoio do professor para os alunos com dificuldades em 

aprendizagem?
Através desta pergunta surgiram outras no mesmo âmbito: - O que é dificuldade 

em aprendizagem? - Quais as deficiências que proporcionam a dificuldade de 
aprendizagem? - Como inserir o aluno que apresenta necessidades educacionais 
especiais na sala de aula?
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Assim, para desenvolver este artigo, respondendo todas as questões acima, 
utilizou-se como método de pesquisa a bibliográfica.

A pesquisa em si nada mais é que: “[...] um conjunto de ações, propostas para 
encontrar a solução para um problema, que têm por base procedimentos racionais e 
sistemáticos”. (MENEZES; SILVA, 2001, p. 20).

A pesquisa Bibliográfica por sua vez é um pouco mais complexa, segundo 
Gil (2008, p.10), “Pesquisa Bibliográfica: é desenvolvida com base em material já 
elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”, Fonseca (2002, 
p.32), conceitua de maneira diferente o mesmo tema:

A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências teóricas 
já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos 
científicos, páginas de web sites. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma 
pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou 
sobre o assunto. Existem, porém pesquisas científicas que se baseiam unicamente 
na pesquisa bibliográfica, procurando referências teóricas publicadas com o 
objetivo de recolher informações ou conhecimentos prévios sobre o problema a 
respeito do qual se procura a resposta.

Baseando-se neste conceito, foram listados os seguintes objetivos: Objetivo 
Geral: - Compreender qual a importância do suporte do professor para os alunos que 
apresentam necessidades especiais educacionais. Objetivo Específicos: - Consultar 
dados que comprovem que o apoio do professor para os alunos com dificuldades de 
aprendizagem é realmente importante; - Encontrar os tipos de deficiências que levam 
o discente a apresentar necessidades especiais educacionais; - Dar publicidade ao 
material recolhido em forma de artigo científico.

Ao constituir uma pesquisa dessa natureza, desfruta-se da oportunidade de 
aprofundar os conhecimentos nesta área relevante para toda a população, uma 
vez que há inserção de crianças com deficiência no ensino e na sociedade, e 
consequentemente um ganho ainda maior ao fazer com que essas acompanhem o 
conteúdo aplicado em sala de aula.

O QUE É DIFICULDADE EM APRENDIZAGEM?

Por dificuldade o Dicionário Online define como: “aquilo que é difícil ou torna 
uma coisa difícil, custosa, penosa, árdua”, por sua vez o mesmo conceitua Aprender 
como: adquirir conhecimento (de), a partir de estudo; instruir-se1.

Portanto, ter Dificuldade de Aprendizagem segundo o dicionário é tornar o ato 
de adquirir conhecimento de forma difícil, árdua.

Nesse sentido, dificuldade de aprendizagem é: 

1 Dicionário Online. Disponível em: <https://www.google.com.br/search?q=dificuldade&oq=dificuldade&a-
qs=chrome..69i57j69i60j69i65j69i60j69i59j35i39.3063j0j7&sourceid=chrome&ie=UTF-8#dobs=aprender>. Acesso 
em: 02, out. 2017.
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[...] aquelas apresentadas ou só percebidas no momento de ingresso da criança no 
ensino formal. O conceito é abrangente e inclui problemas decorrentes do sistema 
educacional, de características próprias do indivíduo e de influências ambientais 
(Paín, 1985).

García Sánches (2004, p.15-16) através de um conceito internacional define 
dificuldades de aprendizagem como:

[...], as dificuldades de aprendizagem se caracterizam por um funcionamento 
substancialmente abaixo do esperado, considerando a idade cronológica do sujeito 
e seu quociente intelectual, além de interferirem significativamente no rendimento 
acadêmico ou na vida cotidiana, exigindo um diagnóstico alternativo nos casos 
de déficits sensoriais. Assumem-se, portanto, um critério de discrepância entre 
aptidão e o rendimento e um critério de exclusão, além do baixo rendimento e 
da interferência na vida cotidiana. A conceitualização do Comitê Conjunto sobre 
Dificuldades de aprendizagem está na mesma linha, ao sugerir que as dificuldades 
de aprendizagem são algo heterogêneo, supõe problemas significativos na 
conquista das habilidades da leitura, de escrita e/ou matemática, que se acredita ser 
intrínsecas ao indivíduo, é possível encontrar superposição com outros problemas 
que não se devem a influências extrínsecas. 

Dessa maneira, a dificuldade de aprendizagem é uma complicação no que 
toca ao aprender, que pode ser gerada por problemas biológicos do indivíduo, 
por influencias ambientais, tais como, estrutura, ou até mesmo por um sistema de 
educação de má qualidade.

Urge argumentar, que há alguns tipos de problemas biológico que na maioria 
dos casos acarretam na dificuldade de aprendizagem, tais como: autismo, síndrome 
de down, deficiência auditiva, surdez, deficiência visual, entre outros.

Assim, é importante que o docente saiba quais são os tipos de problemas 
biológicos que ocasionam a dificuldade de aprendizagem para saber identificá-
los, para junto com a equipe pedagógica de sua escola informe os pais, para que 
procurem tratamento para amenizar as dificuldades dentro de sala de aula.

Nesse aspecto, Lima (2002, p.40) frisa:

A formação de professores é um aspecto que merece ênfase quando se aborda 
a inclusão. Muitos dos futuros professores sentem-se inseguros e ansiosos diante 
da possibilidade de receber uma criança com necessidades especiais na sala 
de aula. Há uma queixa geral de estudantes de pedagogia, de licenciatura e dos 
professores: “Não fui preparado para lidar com crianças com deficiência”.

Entretanto, é importante abordar que nos casos mais severos o professor terá 
o auxílio de um profissional especializado unicamente para proporcionar apoio para 
o aluno especial, como argumenta Bueno (1993, p. 23):

 
Acredita-se que a formação docente e a busca da qualidade do ensino para 
crianças com necessidades educativas especiais envolvem, pelo menos, dois 
tipos de formação profissional: a primeira é a dos professores do ensino regular 
que conte com o conhecimento mínimo exigido, uma vez que há a possibilidade de 
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lidarem com alunos com “necessidades educativas especiais”; a segunda é a de 
professores especialistas nas variadas “necessidades educativas especiais” que 
possam atender diretamente os discentes com tais necessidades e/ou para auxiliar 
o professor do ensino regular em sala de aula.

Por conseguinte, por esse motivo é primordial que os professores tenham 
formação continuada para saber lhe dar com diversos casos que podem estar 
presente no dia-a-dia na sala de aula, para que consiga proporcionar um apoio maior 
ao aluno que precise.

PROBLEMAS BIOLÓGICOS QUE GERAM OS OBSTÁCULOS EDUCACIONAIS

O dia-a-dia do profissional de educação é árduo, uma vez que os mesmos tem 
que lhe dar com diversas formas de alunos, dentre eles os especiais, portanto, são 
diferentes “lides” ao longo dos anos, pois cada discente possui um histórico que 
diferente do outro, seja por falta de incentivo, condições financeiras ou até mesmo 
problemas biológicos, que geram dificuldade de aprendizagem, tema abordado neste 
artigo.

Segundo o Educa Mais (S/a. 2010, p.1) são quatro fatores biológicos que podem 
levar a dificuldade de aprendizagem:

• Lesão Cerebral –algumas dificuldades podem surgir de uma lesão cerebral, 
naturalmente que nem sempre este é o caso;

• Alterações Desenvolvimentais – durante a gestação o sistema nervoso do 
bebé desenvolve-se por etapas e esse desenvolvimento continua após o seu 
nascimento. Quando por alguma razão alguma etapa desse desenvolvimento 
é alterada, pode gerar uma dificuldade de aprendizagem.

• Desequilíbrios Químicos – os neurotransmissores fazem a comunicação entre 
as células cerebrais. Qualquer alteração química pode fazer com que essa 
comunicação falhe, o que pode contribuir para dificuldades de aprendizagem, 
nomeadamente transtorno de deficit de atenção/hiperatividade e hipoatividade.

• Hereditariedade – a hereditariedade também pode determinar o 
desenvolvimento de dificuldade de aprendizagem. As dificuldades de 
aprendizagem promovem um comportamento que complica mais essas 
dificuldades na escola: hiperatividade, fraca concentração, dificuldade 
para seguir instruções, imaturidade social, dificuldade com a conversação, 
inflexibilidade, fraco planeamento e habilidades organizacionais, distração, 
falta de destreza, falta de controle de impulsos, (grifo nosso).

Dessa forma, os alunos que apresentam alguns dos problemas biológicos 
citados acima, na maioria dos casos apresentarão dificuldade de aprendizagem, 
contudo, não devemos apontar os problemas biológicos como único responsável 
pelas dificuldades dos alunos, uma vez que como citado acima há outros fatores 
que também podem influenciar, como: o ambiente, escolas com poucas estruturas, 
condição financeira familiar precária e por fim um sistema educacional falho.

Importante ressaltar, quais são as dificuldades de aprendizagem que os alunos 
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podem ter, segundo França (2016, p.1) são:

Dislexia: Os alunos que enfrentam esse distúrbio apresentam, tipicamente, uma 
dificuldade de leitura. É muito comum, apresentando mais de 2 milhões de casos 
relatados por ano no Brasil.
Disgrafia: Os alunos que enfrentam esse distúrbio apresentam dificuldade 
na escrita. Isso inclui, principalmente, erros de ortografia, como trocar, omitir, 
acrescentar ou inverter letras.
Discalculia: Os alunos que enfrentam esse distúrbio são afetados, principalmente, 
em sua relação com a matemática. Portanto, os sinais envolvem dificuldade em 
organizar, classificar e realizar operações com números.
Dislalia: Os alunos que enfrentam esse distúrbio demonstram dificuldades na fala. 
Eles podem ter alterações da formação normal dos órgãos fonadores, dificultando 
a produção de certos sons da língua.
Disortografia: Os alunos que enfrentam esse distúrbio geralmente também são 
afetados pela dislexia. Embora também esteja relacionado à linguagem escrita, é 
mais amplo do que a disgrafia. Pode envolver desde a falta de vontade de escrever 
até a dificuldade em concatenar orações.
Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH): Os alunos 
que enfrentam esse distúrbio apresentam baixa concentração, inquietude e 
impulsividade. Foi constatado que uma das causas do TDAH é genética, e que há 
implicações neurológicas. O TDAH já é reconhecido pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS) como um transtorno legítimo.

Neste interregno, indiferente da dificuldade que o aluno apresenta é obrigação 
do professor proporcionar uma educação de forma igualitária para esses alunos e 
principalmente fazer com que os mesmos acompanhem o ensino, mas para que isso 
ocorra é essencial que o mesmo esteja preparado. 

De acordo com as Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação 
Básica o professor deve estar preparado, pois, independente disso, crianças com 
problemas frequentarão a escola e cabe ao mesmo obter um bom desempenho do 
aluno:

“[...] preventivamente, cabe examinar a formação inicial de todos os professores, 
de modo a assumirem a perspectiva da educação para todos ao longo de toda 
a trajetória profissional, aliando qualidade com equidade.” Pensamos que não 
basta receber tais alunos para a mera socialização, o que seria mais uma forma de 
exclusão, é necessário um atendimento que oportunize o desenvolvimento efetivo 
de todos, para isso, torna-se primordial que o professor tenha uma prática reflexiva 
e fundamentada. Que busque capacitar-se, visto que somente a formação 
inicial pode não ser suficiente para o enfrentamento de questões tão sérias e 
por vezes difíceis de lidar. O art. 18 Diretrizes Nacionais para Educação Especial 
na Educação Básica dispõe sobre os professores e sua formação para atuar no 
contexto inclusivo: “[...] professores capacitados e especializados, conforme 
previsto no artigo 59 da LDBEN [...] a Formação de Professores da Educação 
Básica, em nível superior, curso de licenciatura de graduação plena. (BRASIL, 
2001, p.77, grifo nosso).

Assim, o papel do professor para proporcionar um suporte aos discentes que 
apresentam dificuldade de aprendizagem é muito importante.
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A CONTRIBUIÇÃO DO SUPORTE DO PROFESSOR NA APRENDIZAGEM DOS 
ALUNOS QUE APRESENTAM DIFICULDADES EDUCACIONAIS

O professor em junção com a equipe pedagógica e com os responsáveis pela 
criança são incumbidos pela aprendizagem do menor, dessa maneira, se o mesmo 
apresenta alguma dificuldade é responsabilidade dos mesmos encontrar o problema 
e solucioná-lo.

Dessa forma, o papel do professor na vida do aluno é de suma importância, 
uma vez que é este profissional que deve identificar em sala de aula se o alunos 
possui alguma dificuldade ou não para aprender, e se manifestar, cabe ao mesmo 
comunicar a equipe pedagógica e os pais para inicialmente, se for o caso, encaminhar 
o aluno para um profissional de saúde.

Segundo Bozza (2017, p.1) o professor:

[...] precisa orientar o aluno na sua atividade de forma controlada em direção ao seu 
objetivo final, permitindo que ele tome consciência da tarefa. O papel do professor 
é ensinar e mediar situações de aprendizagem para que o aluno esteja preparado 
para utilizá-las nos diversos âmbitos da vida, e não tenha uma aprendizagem 
fragmentada, não conseguindo associar com a sua realidade. Em sala de aula, 
o professor não precisa ficar preso às respostas exemplares, mas precisa estar 
atento aos processos cognitivos de cada aluno. Já que o erro desse aluno pode 
ser considerado como um aspecto relevante para a aprendizagem e não como um 
fracasso. O papel do professor é poder enxergar em cada aluno o potencial que 
ele tem e assim trabalhá-lo. Assim como as limitações devem ser reconhecidas 
e abordadas com conhecimentos adequados para que o aluno não desista e 
desenvolva sua aprendizagem.

Nesse sentido, o convívio diário entre professor e aluno proporciona afinidade 
suficiente para que o profissional observe se há algo de errado com o desempenho 
do aluno na sala de aula.

Assim, identificando alguma dificuldade do aluno na sala de aula, o professor 
deve informar a equipe pedagógica, esta os pais e estes levar o aluno para um 
profissional de saúde.

Se houver um possível problema biológico que ocasiona a dificuldade de 
aprendizagem, o aluno deverá ser medicado se preciso, essa atitude é importante, 
pois evita que muitos alunos sejam medicados de forma desnecessária.

Dessa maneira, após todas essas etapas inicia-se o papel do professor 
juntamente com a família do aluno e a escola para que haja evolução e melhora na 
qualidade de aprendizagem do aluno.

Urge salientar, que segundo França (2016, p.1) outra forma de apoio que o 
docente pode fornecer é:

[...] adaptar a metodologia de ensino para ajudar o aluno. Não estamos falando 
apenas de adotar práticas ou instrumentos para contornar as dificuldades 
de aprendizagem. Na realidade, é mais necessário buscar a dinamicidade e 
inovação na sala de aula, integrando atividades lúdicas por meio do processo de 
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gamificação e adotando ferramentas tecnológicas de apoio ao ensino. O objetivo é 
estimular o aluno, de uma forma despretensiosa, a desafiar sua concepção sobre 
as próprias limitações.

Por fim, o suporte que o professor deve proporcionar ao aluno é primordial 
para que o mesmo supere as dificuldades de aprendizagens ocasionadas muitas 
vezes por um problema biológico, no entanto, esse acompanhamento deve vir 
acompanhado pela família e pela escola que devem proporcionar também apoio ao 
aluno e ao profissional.

Outro ponto importante é que o professor consiga ver quais são os pontos mais 
fortes dos alunos, que ele veja o potencial de cada um para que as dificuldades dos 
alunos sejam sanadas por meio de suas próprias qualidades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a pesquisa Bibliográfica executada, notou-se que na maioria dos casos 
a dificuldade de aprendizagem está coligada com algum problema biológico do 
aluno, no entanto, há alguns casos que são outros fatores os responsáveis pelo mau 
desempenho do discente, como falta de estrutura, sistema de ensino, entre outros.

Vislumbra abordar ainda, que é importante pais, professores e escola estarem 
andando no mesmo sentido, ou seja, estarem em conjunto para o prol do aluno.

Entretanto, destes três suportes para o aluno, o mais importante para o 
processo de aprendizagem do mesmo é o professor, que estará trabalhando diversas 
atividades diariamente com os discentes e terá a oportunidade de observar se há 
alguma dificuldade em desenvolvê-las.

Por fim, os objetivos pretendidos no início deste artigo foram atingidos, uma 
vez que, foi demonstrada a importância do suporte do professor para os alunos que 
apresentam problema de aprendizagem, bem como, com as pesquisas realizadas 
ficou claro a importância do professor no papel de fornecer suporte ao aluno com 
problema de aprendizagem, além de demonstrar os principais problemas biológicos 
e alguns tipos de dificuldade de aprendizagem, sendo: TDAH, Dislexia, Dislalia, 
Disgrafia, Discalculia e Disortografia. 

Assim, é papel do professor identificar se o aluno possui algum tipo de problema 
de aprendizagem, e informar os responsáveis juntamente a escola para que hajam 
em conjunto para a melhora do aluno e se possível sanem os problemas em sala de 
aula do mesmo.
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